


























História de vida de espécies da Família Ariidae e Auchenipteridae (Pisces: Siluriformes) na 
Península Bragantina, Litoral Amazônico
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Já	 a	 espécie	 Pseudauchenipterus	 nodosus	 (Bloch	 1794),	
bagre	da	famıĺia	Auchenipteridae	também	utiliza	fundos	lamo-
sos	de	rios	e	águas	estuarinas	para	sua	sobrevivência,	especial-












ecossistemas	 mais	 salinos	 e	 com	 poucas	 flutuações	 desta	
caracterıśtica.	 Os	 Auchenipteridae	 são	mais	 relacionados	 às	
águas	 fluviais,	 porém	 também	 encontrados	 em	 águas	 mais	







gurijuba	 -	Sciades	parkeri	 (Traill,	 1832),	 bandeirado	 -	Bagre	
bagre	(Linnaeus,	1766),	bagre	-	Sciades	proops	(Valenciennes,	
















































planıćies	 estuarinas,	 planaltos	 costeiros,	 planıćies	 fluviais	 e	




4	m	 e	máximas	 de	 6	m,	 durante	 os	 solstıćios	 e	 equinócios	
(ABREU,	 2007),	 tal	 estuário	 encontra-se	 localizado	 em	uma	














Os	 indivıd́uos	 coletados	 foram	 armazenados	 em	 caixas	
térmicas,	etiquetados	e	conduzidos	ao	Laboratório	de	Bioeco-
logia	 Pesqueira,	 da	 Universidade	 Federal	 do	 Pará	 -	Campus	
Bragança.	 Em	 seguida,	 foram	 identificados	 com	 auxıĺio	 da	
chave	de	MARCENIUK	(2005).










Os	 dados	 de	 pluviosidade	 do	 perıódo	 de	 1994	 a	 2014	
foram	 obtidos	 junto	 ao	 Instituto	 Nacional	 de	 Meteorologia	
(INMET	-	estação	do	municıṕio	de	Tracuateua),	e	caracteriza-
ram	o	ano	de	2010	como	um	ano	atıṕico	de	El	Niño,	sendo	este	








(Ariidae	 e	 Auchenipteridae)	 e	 o	 número	 de	 espécimes	 foi	
observado	por	local	e	perıódo	sazonal.	Para	identificação	dos	
locais	de	reprodução	e	desova,	realizou-se	a	frequência	absolu-
ta	de	 fêmeas:	 imaturas,	 em	desenvolvimento,	desenvolvidas,	





























































































Figura	 1.	 Localização	 geográ ica	 da	 Penıńsula	 de	 Ajuruteua	 (Landsat	 TM	 3R2G1B	 –	 2014)	
evidenciando	os	pontos	de	coleta.	Furo	Grande	(P1	e	P2)	ponto	mais	externo	e	Furo	do	Taici	(P3)	






















































































Assim,	 foram	 construıd́as	matrizes	 separadas	 para	 cada	
variável	 dependente	 (cada	 linha,	 uma	 amostra),	 sendo	 que,	

























































































































































FG FT FG FT FG FT FG FT



























































































































































































































foram	 todos	 classificados	 com	 estômago	 cheio	 no	 perıódo	
chuvoso	 (Figura	 9B).	 Quase	 todos	 os	 espécimes	 de	C.	 spixii	
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Cathorops	spixii












































































































































































































































































































































































































































































































o	 perıódo	 seco	 e	 Pseudauchenipterus	 nodosus,	 é	 a	 espécie	












cronometrado	 aos	 eventos	 ambientais	 (BRODEUR;	PEARCY,	
1987).






sugerem	 relações	 intrıńsecas	 relacionadas	 à	 expansão	 de	




Considerando	 a	 menor	 variação	 de	 salinidade	 do	 Furo	
Grande,	 este	 local	 foi	 o	mais	 representativo	 em	 termos	 de	
captura	das	espécies,	uma	vez	que	são	táxons	estuarino	mari-








































ciclos	 de	 reprodução	 por	 ano.	 Padrões	 semelhantes	 foram	
encontrados	para	a	mesma	espécie	na	Guiana	Francesa	 (LE	
BAIL	et	al.,	2000)	e	no	Ceará	(CHACON	et	al.,	1994).	Assim,	em	









evidenciado	 por	 Mérona	 et	 al.	 (2005)	 na	 Guiana	 Francesa.	
Assim,	neste	estudo,	a	entrada	de	indivıd́uos	imaturos	desta	










Por	 ser	 uma	 espécie	 de	 pouca	 importância	 econômica,	
comparado	a	S.	herzbergii,	os	estudos	direcionados	à	P.	nodosus	





ciclo	 é	 realizado	 nestes	 ambientes.	 Para	 Silva	 Junior	 et	 al.	






















































































































Figura	 11.	 Diagrama	 de	 ordenação	 para	 o	 eixo	 resultante	 da	 análise	 de	 redundância	 (RDA	 -	
Redundancy	Analysis)	para	o	uso	de	hábitat	das	espécies	de	Ariidae	capturadas	no	Furo	Grande	(FG)	e	
Furo	 do	Taici	 (FT).	 pH	 (potencial	 hidrogeniônico),	 SAL	 (salinidade),	 TEMP	 (temperatura),	 TURB	
(turbidez),	 S	 (seco),	 TSC	 (transição	 seco-chuvoso),	 C	 (chuvoso)	 TCS	 (transição	 chuvoso-seco),	 V	
(Vazio),	MC	(Meio	cheio),	CH	(Cheio),	IM	(Imaturo),	ED	(Em	desenvolvimento),	D	(Desenvolvido),	DS	








seco,	 indicando	 a	 necessidade	 de	 uma	 regulação	 osmótica	
muito	 eficiente,	 caracterıśtico	 de	 espécies	 verdadeiramente	











baixa	 densidade	 da	 primeira,	 pode	 estar	 associada	 à	 uma	
competição	 interespecıf́ica	 (POSSATTO,	 2010)	 que	 exclui	 a	
ocorrência	de	C.	agassizi	uma	vez	que	C.	spixii	é	notadamente	
mais	 abundante,	 de	 acordo	 com	 a	 quantidade	 de	 capturas.	
Neste	aspecto,	a	provável	sobreposiçaõ	alimentar	caracteriza-
da	por	uma	competição	excludente,	compromete	o	uso	da	área	





Além	 disso,	 as	 caracterıśticas	 da	morfologia	 de	C.	 spixii	
relacionada	à	otimização	da	exploração	do	ambiente	como	a	
presença	de	barbilhões	mentonianos	e	maxilares,	 coloração	
que	permite	 a	 camuflagem	eficiente	 e	 ainda	 a	 presença	do	
aparelho	de	Weber	(cadeia	de	ossıćulos	que	comunica	o	ouvi-
do	 interno	 à	 bexiga	 que	 é	 usado	na	 captação	 de	 estıḿulos	
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